
REUNIÃO GT DE SEGURANÇA DA MORADIA (21/09/2020) 

Presentes: Carmen Edith Feitosa de Freitas (SVC), Eliete Maria Silva (Coordenadora Executiva 

da Moradia), Hosana Almeida da Silva (moradora), Karolyne Stefanny de Souza (RD Moradia), 

Romonilson Alves dos Santos (morador), Romildo Ricardo de Jesus (morador) e Thais Araújo 

Bispo (moradora). 

 

PAUTAS 

_ Apreciação da Súmula da Reunião de 14/09/2020 

_ Relatório Mensal de Ocorrências 

_ Casos Anteriores de Agressão Física e Tráfico de Drogas na Moradia 

_ Questão dos Espaços Ocupados 

 

DEBATE E ENCAMINHAMENTOS 

_ Apreciação da Súmula da Reunião de 14/09/2020 

A súmula da reunião passada foi aprovada, com algumas alterações textuais. 

 

_ Relatório Mensal de Ocorrências  

Carmen, da Secretaria de Vivência nos Campi (SVC), apresentou ao grupo, oralmente, um 

relatório de ocorrências*, acerca da Moradia, referentes ao período de janeiro/2020 a agosto/2020. 

No documento estavam assinalados diferentes tipos de ocorrências, como brigas, quedas de 

energia e tentativas de furto. Algo que chamou a atenção de todos foi o fato da maioria dos atos 

ocorrerem à noite (o período das 18h às 24h concentra o maior número; o período das 24h às 6h 

ocupa o segundo lugar). 

Encaminhamento 

O Relatório mensal de ocorrências será utilizado pelo GT de Segurança para analisar, 

fundamentar, propor ações, e validar as mesmas com objetivo de:  

• por exemplo, sabendo que a maioria das ocorrências dão-se à noite, é possível, a partir 

destes dados, construir uma proposta para que a identificação de pessoas na entrada da 

Moradia se realize neste período específico. 

• publicizar, mensalmente, o relatório de ocorrências, com alterações na linguagem, 

tornando-a menos técnica, configurando-o como um boletim. Informações pessoais 

presentes no relatório original não seriam divulgadas neste boletim informativo sobre as 

ocorrências. 

• começar a trabalhar na produção deste material em outubro/2020. 



 

_ Casos Anteriores de Agressão Física e Tráfico de Drogas na Moradia 

Karolyne apresentou ao grupo um caso de agressão que ocorreu há 05 anos atrás. Embora o caso 

tenha sido denunciado à Unicamp na época, e até mesmo tenha sido feito um Boletim de 

Ocorrência (BO)  em uma delegacia, nada ocorreu com o agressor. Segundo a vítima, que ainda 

reside na Moradia, o agressor também traficava drogas. Entretanto no BO só está assinalado o 

caso de agressão. O agressor, embora ainda seja estudante da Unicamp, não reside mais na 

Moradia. Karolyne  propôs que houvesse maior divulgação dos protocolos atuais das Regras de 

Vivência para que casos como este não fiquem impunes. Segundo a professora Eliete, seria 

necessário uma espécie de pacto político entre moradores e a Unicamp para coibir problemas mais 

graves, como o tráfico de drogas. Em relação às agressões, e outras violações das Regras de 

Vivência, a Coordenação Executiva da Moradia tem adotado o seguinte procedimento: 

inicialmente notifica a pessoa. Caso haja reincidência, a pessoa é convocada para se explicar, em 

uma reunião na qual também estará presente a sua assistente social do Serviço de Apoio ao 

Estudante (SAE). 

 

_ Questão dos espaços ocupados 

De acordo com encaminhamentos da última reunião ordinária deste GT, professora Eliete 

apresentou ao grupo, oralmente, alguns documentos institucionais acerca da ocupação e da 

situação do espaço “Ateliê TransMoras”. Os documentos obtidos abrangem o período de 2018 a 

2020. Há um processo, da Procuradoria Geral da Unicamp, instituído no final de 2018,  

informando que o referido órgão recebeu, durante o ano de 2018, uma série de denúncias 

apontando que uma determinada sala de estudos da Moradia Estudantil estava sendo utilizada sem 

autorização da universidade e que havia pessoas, sem vínculo institucional com a Unicamp, 

residindo neste espaço e comercializando roupas no local. Em abril de 2019, a este processo, foi 

adicionada a acusação de que três ocupantes do espaço “Ateliê TransMoras” agrediram um 

morador. Em uma reunião realizada pela Coordenação Executiva da Moradia sobre o caso, com 

a presença de representantes do SAE e do estudante, o mesmo afirmou que foi agredido e teve a 

parte externa de sua casa pichada pelos três agressores. As pessoas, apontadas pelo estudante 

como responsáveis pelas agressões, são as mesmas que haviam sido identificadas como ocupantes 

do espaço “Ateliê TransMoras” no processo instituído pela Procuradoria Geral da Unicamp. Ao 

final de 2019, a Procuradoria Geral da Unicamp concluiu que o referido espaço era uma ocupação 

irregular, que comercializava-se ilegalmente vestimentas no local e que três de seus ocupantes 

eram responsáveis por depredação do patrimônio público e por agressão física a pelo menos um 

estudante morador do PME. Diante de tal situação a ação a ser realizada seria a implementação 

de um processo de reintegração de posse do espaço “Ateliê TransMoras”. Entretanto o processo 

de reintegração não teve prosseguimento, encontra-se “pausado",  pois a Coordenação Executiva 



da Moradia e representantes da Pró-Reitoria de Graduação (PRG) avaliaram que, naquele 

momento, não haveria sustentabilidade interna para uma ação como esta. A referida 

“sustentabilidade interna", segundo a professora Eliete, seria o apoio e a aprovação de uma parte 

considerável do conjunto de moradores da Moradia à ocupação do espaço “Ateliê TransMoras”. 

Este apoio da comunidade à ocupação teria sido definido em uma Assembleia dos moradores e 

reafirmado pelos Representantes Discentes (RDs) da Moradia nas reuniões do Conselho 

Deliberativo durante o ano de 2019. Professora Eliete também apresentou ao grupo, oralmente, o 

conteúdo de duas denúncias de moradores endereçadas à Ouvidoria sobre os espaços ocupados. 

A primeira é de fevereiro de 2019 e a segunda é de junho de 2019. Na primeira denúncia cita-se 

o caso das casas “X" e “Y", solicitando que a Administração tomasse providências em relação 

aos casos. Professora Eliete comentou que, em relação à casa “Y", também há a suspeita de que 

os moradores oficiais registrados na casa residam, na verdade, em outras residências da Moradia. 

Na segunda denúncia é apontado que ocupantes do espaço “Ateliê TransMoras” têm utilizado e 

pernoitado na Sala de Estudos IJ. Fato este que, talvez, indicasse uma ampliação da área ocupada 

pelo grupo do “Ateliê TransMoras”. Durante, e após, a apresentação dos documentos foram 

elencadas algumas propostas sobre a questão: 

a) Karolyne propôs a institucionalização do espaço “Ateliê TransMoras”. Professora Eliete 

afirmou que o projeto de artes do referido espaço não possibilita que as pessoas passem 

a residir na Moradia. 

b) Carmen sugeriu buscar a Câmara de Mediação de Conflitos da Unicamp para tratar da 

questão. Ricardo sugeriu que o Observatório de Direitos Humanos da Unicamp talvez 

pudesse auxiliar nessa medição. 

Não houve um encaminhamento sobre este ponto de pauta. O debate sobre esta questão terá 

continuidade na próxima reunião do GT. 

 

*Não foram citados nomes e outros dados pessoais, com o intuito de proteger a privacidade 

dos(as) envolvidos(as), respeitando, dessa forma, as orientações prescritas na Lei Geral de 

Proteção de Dados (LGPD). 


